Autovalores, autovetores, sensibilidades e elasticidades, LTRE
Power method para estimar o λ dominante e seus autovetores.
Você está recebendo uma matriz de transição A real de uma população de Euterpe edulis (Arecaceae), da região de Pindaminhangaba, SP (Fisch, 1998, tese de doutorado IB-USP)

Uma das maneiras de obter o autovalor dominante de A (λ) é por meio de simulações, que consistem em sucessivas iterações do modelo matricial.

Este é o chamado “Power method”, que se baseia no fato de que, para t → infinito, as colunas de At assumem a configuração do autovetor direito dominante w enquanto que suas linhas assumem a configuração do autovetor esquerdo dominante v.
1. Com base no que foi dito acima, obtenha λ, w e v dominantes.

2. A matriz é anual. Quantos anos levaria, em tese, para que a população passasse de dinâmica transiente para dinâmica assintótica ?

mat=[.684,.01,0,0,57,142,634,1168,856;.001,.897,.019,0,0,0,0,0,0;0,.073,.746,.021,0,0,0,0,0;0,0,.238,.027,0,0,0,0,0;0,0,.01,.604,.566,0,0,0,0;0,0,0,.368,.428,.491,0,0,0;0,0,0,.021,0,.5,.55,0,0;0,0,0,0,0,0,.45,.554,0;0,0,0,0,0,0,0,.44,.979];
usando a função eig

Estude a função eig
Com ela, obtenha λ e w
Observe os autovalores complexos. Para maiores informações sobre as dinâmicas associadas a diferentes tipos de autovalores, consulte Caswell (2001)

Divida w por ∑i wi (i=1,...,9). Você transformou w tal que ∑i wi =1. Isso significa que agora você possui uma estrutura-estádio-estável da sua população expressa na forma das proporções relativas entre as classes.
Para obter v digite:

x = conj(inv(V));
onde V é a matriz obtida da função eig
v = real(x(k,:))
onde k é a linha ou coluna do λ na matriz “d” obtida com eig
Para obter v em proporções relativas, proceda da mesma forma indicada para w. Da mesma forma você poderia transformar os autovetores w e v obtidos por meio do “Power method” em autovetores proporcionais.
Agora, limpe sua workspace, carregue novamente a matriz e repita a análise com o algoritmo abaixo, publicado por Caswell (2001).

[W,d]=eig(mat);
lambdas=diag(d);
imax=find(lambdas==max(lambdas));
V=conj(inv(W));
lambda=lambdas(imax)
w=W(:,imax)
v=real(V(imax,:)).'
Os autovetores obtidos não estão em proporções relativas. Para interpretá-los e apresentá-los como resultados, prefira-os em proporções relativas.
Análise de perturbação prospectiva (sensibilidades e elasticidades)

Lembre-se que:




sij =  ∂λ1 / ∂aij 
e
eij = (aij / λ1)* sij 

s tem uma propriedade que permite o seu calculo sem a necessidade de diferenciação: ela também é o produto dos autovetores determinantes: 



sij =  ∂λ1 / ∂aij = vicc * wit
onde:

vicc é vi do complexo conjugado de v, estando v em proporções relativas


wit é wi do transposto de w, estando w em proporções relativas
Para obter as matrizes de sensibilidades (smat) e elasticidades (emat), acrescente ao algoritmo dado acima as seguintes linhas:

smat=v*w'
emat=smat.*mat/max(eig(mat))
Análise de perturbação retrospectiva (Life Table Response Experiments - LTRE)
FIXED DESIGNS
Relembrando:

λ(m) ≈ λ(r) + ∑ij (aij(m) - aij(r) ) ∂λ/∂aij │A*
∂λ/∂aij │A* = sij tirado da matriz A*
m = 1,...,N (tratamentos)

A* = (A(m) + A(r))/2

A(r) = matriz de referência = matriz média (1/n ∑i A(i)) ou um dos níveis de tratamento, entendido como controle
Carregue a matriz mat2:

mat2=[.684,.01,0,0,57,142,634,1168,856;.001,.897,.019,0,0,0,0,0,0;0,.073,.746,.021,0,0,0,0,0;0,0,.238,.027,0,0,0,0,0;0,0,.01,.604,.566,0,0,0,0;0,0,0,.368,.428,.491,0,0,0;0,0,0,.021,0,.5,.55,0,0;0,0,0,0,0,0,.45,.354,0;0,0,0,0,0,0,0,.44,.8];
Defina sua matriz de referência (rmat) e sua matriz tratamento (tmat):
rmat = mat;

tmat = mat2;

Calculando as contribuições:

1. Obtenha a matriz A*
2. Calcule a matriz de sensibilidades s, baseada em A*
3. Calcule as diferenças aij(m) - aij(r) 

4. Multiplique as diferenças pelas respectivas sensibilidades
RANDOM DESIGNS
Ver algoritmo em Caswell (2001), pg. 270
